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Introdução:	O	primeiro	contato	entre	mãe	e	filho	em	sala	de	parto	fortalece	o	estabelecimento	de	 laços	afetivos
entre	 o	 binômio,	 sendo	 importante	 para	 a	 adaptação	 do	 recém-nascido	 à	 vida	 extra-uterina.	 É	 um	momento	 que
permanecerá	na	memória	de	ambos,	devendo	ocorrer	com	harmonia	e	traquilidade.	É	necessário	que	os	profissionais
de	saúde	tenham	consciência	da	necessidade	de	integrar	e	valorizar	o	binômio	mãe	e	filho,	tendo	a	competência	de
permitir,	quando	possível,	este	contato	precoce.Objetivos:	Analisar	a	produção	cientifica	nacional	e	internacional	sobre
os	sentimentos	vivenciados	pelas	mães	na	sala	de	parto	diante	do	primeiro	contato	com	seus	filhos.	Métodos:	Trata-se
de	 um	 estudo	 bibliográfico	 utilizando	 fonte	 de	 dados	 secundária.	 Foram	 selecionados	 os	 descritores	 “emoções”,
“relação	 mãe-filho”	 e	 “sala	 de	 parto”	 e	 inseridos	 na	 base	 de	 dados	 Bireme.	 A	 pesquisa	 resultou	 em	 três	 artigos,
publicados	 entre	 os	 anos	 de	 1998	 a	 2006.	 Resultados:	 A	 análise	 dos	 artigos	 demonstrou	 que	 todos	 os	 artigos
encontrados	atendiam	ao	objetivo	do	estudo.	O	primeiro	artigo	envolve	uma	pesquisa	com	mulheres	que	 tiveram	o
contato	com	o	 filho	 tão	 logo	que	nasceram,	estas	embora	em	situação	 inadequada	aceitaram	e	entenderam	que	o
momento	pelo	qual	passaram	era	importante.O	segundo	artigo	envolve	um	estudo	com	puérperas	que	expressaram
aspectos	 positivos	 do	 primeiro	 contato	 com	 os	 filhos	 na	 sala	 de	 parto.	 Entretanto	 afirmaram	 que	 alguns
procedimentos	 interferem	no	estabelecimento	dos	 laços	 afetivos.	O	 terceiro	 artigo	 foi	 realizado	 com	puérperas	que
relataram	sentir	na	sala	de	parto	medo,	expectativa	para	ver	o	bebê	e	desejo	de	ficar	próximo	a	ele.	Conclusões:	O
estudo	 demonstrou	 que	 a	 produção	 cientifica	 acerca	 da	 temática	 analisada	 ainda	 é	 insuficiente	 diante	 da	 sua
importância,	 embora	 nos	 artigos	 encontrados	 o	 tema	 tenha	 sido	 abordado	 de	 forma	 coerente.	 Diante	 disso,	 ficou
evidente	a	necessidade	da	realização	de	mais	pesquisas	amplas	e	aprofundadas	acerca	do	tema	abordado.


